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RESUMO: Inicialmente, antes de observações e vivências da metodologia de cunho 

interacionista histórico-cultural, no Departamento de Educação Infantil (DEI), da 

Universidade Federal de Goiás, houve uma resistência de nós, estagiárias, quanto à 

abordagem, no sentido de que ela poderia não ser tão eficaz no desenvolvimento das crianças, 

já que as mesmas estariam livres e não em salas fechadas com conteúdos restritos. A 

metodologia do DEI visa o aprendizado através da interação das crianças umas com as outras, 

a fim de que se desenvolvam individual e coletivamente. Neste sentido, com o intuito de nos 

apropriarmos desta metodologia, objetivou-se realizar uma regência com atividades que 

trabalhassem a coordenação motora, a afetividade com o outro, e principalmente, a percepção 

de sons, tanto do ambiente quanto do próprio corpo, e a transformação destes sons em música, 

a fim de pensar a literatura e a música como expressividade humana, voltada à compreensão 

da realidade. Durante as observações e as regências no agrupamento Arara - nome dado pela 

divisão das turmas por nomes de bichos - com crianças de idades entre 1 e 2 anos, do 

Departamento de Educação Infantil (DEI), estabelecemos contato com esta metodologia e 

constatamos que as crianças precisavam desenvolver a percepção dos sons, seja de si mesmo, 

que seus colegas poderiam transmitir ou do próprio ambiente. Tal percepção se deu através de 

coletas de dados com a professora e através de observações das crianças, que demonstraram 

receptivas com novas propostas. Os resultados que obtivemos com essas crianças se deram 

por meio de atividades interativas e com músicas. Realizamos dinâmicas de movimentos 

sonoros com o próprio corpo e com instrumentos que elas mesmas confeccionaram, também 

mostramos vídeos de grupos musicais que não utilizam instrumentos a não ser o próprio 

corpo, além de utilizar música durante banho e antes das refeições. Pudemos observar a 

participação ativa das crianças na realização das atividades, ainda que se mostrassem 

distraídas em alguns momentos. Após as intervenções realizadas, percebemos que o objetivo 

proposto de percepção sonora e musical auxiliaram no crescimento de forma crítica, 

construtiva e no desenvolvimento da coordenação motora. Temos a expectativa de que esse 

trabalho realizado com as crianças do DEI e os objetivos traçados, proporcionem o sucesso da 

aprendizagem das mesmas através dessas intervenções, almejando o avanço gradativo e a 

capacidade de diminuir os obstáculos e as dificuldades postas na aquisição de aprendizagem. 
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